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Enfim, o plano 
do novo governo 

explicada quase didati-
camente, como um pro-
fessor fala a alunos de 
primeira série. Em pri-
meiro lugar, as obses-
sões do novo governo 
serão a continuidade e o 
aprofundamento do 
processo de estabiliza-
ção da economia. 

Lembrou Fernando 
Henrique como aos pou-
cos o plano de estabili-
zação da economia que 
começou a executar co-
mo ministro da Fazenda 
foi desmascarando equí-
vocos. Citou três: o de 
que o Plano Real seria 
recessivo; o de que pro-
vocaria arrocho salarial; 
e o de que a abertura das 
importações provocaria 
quebradeira da indústria 
nacional. 

Para prosseguir com 
,o plano, o novo governo 
terá um leque amplo de 
bandeiras a empunhar e 
de planos a executar — 
vão da determinação .de 

marcharão com ele. O não abrir mão do equilí- 
governo, agora, é ele, e a 	brio fiscal e orçamentá- 
vontade dele. 	rio à mais ampla abertu- 

O livrinho da campa- ra à economia interna- 
nha eleitoral não dizia, 	cional, estendendo-a, in- 
por exemplo, que Fer- 	clusive, aos setores fi- 
nando Henrique, quer nanceiros e de serviços. 
acabar com a aposenta-' O programa de privati-
doria por tempo de ser- zaçã"dserl -Impliado 
viço. No máximo regis- muito além do que se 
trava que esse critério de poderia esperar de um 
aposentadoria, em vez socialdemocrata. Neste 
de amparar os mais po- ponto, Fernando Henri-
bres, que começam a que pareceu estar muito 
trabalhar mais cedo, na mais perto do PFL do 
verdade tem beneficiado que do PSDB. 

	

os segmentos de mais al- • 	O presidente eleito 
ta renda, com vida -  pró- deu o primeiro sinal de 
fissionai estável. 	, 	como pretende conduzir 

O discurso é,. por .  en- junto com o Congresso 
quanto, a principal peça o processo de reforma 
do governo Fernando da Constituição. Sugeriu 
Henrique. Foi dirigido que se começasse pelo 
especificamente ao Con- que o professor Edmar 
gresso e aos políticos, Bacha certa vez batizou 
como o discurso da pos- de desconstitucionaliza- 
se, em 1° de janeiro, será ção, ou seja, a retirada 
endereçado ao, povo em da Constituição do que 
geral e à comunidade in- pode ser tratado em lei 
ternacional. 	comum. 

	

Define, de saída, o 	Quer quebrar o cha- 
respeito que o novo pre- mado engessamento dos 

	

sidente tem pelo Con- 	gastos federais — as des- 

	

gresso, pelos partidos e 	pesas vinculadas, ou 
pelos políticos. Ë com programadas pela Cons- 

	

eles que terá que traba- 	tituição. Não pretende 

	

lhar. "Não há democra- 	alterar a relação tributá- 

	

cia forte sem Parlamen- 	ria existente hoje entre a 

	

to forte", disse. -A - idéia 	União, os estados e os 

	

de que a transição lenta, 	municípios, mas gosta- 

	

segura e gradual iniciada 	ria de redistribuir as ta- 

	

por Geisel está acaban- 	refas, as responsabilida- 
do precisamente agora é des. No capítulo da Or- 
discutível. Ela acabou dem Econômica da 
também em outras oca- Constituição, quer aca- 

	

siões — na Constituinte 	bar com qualquer restri- 

	

e na primeira eleição di- 	ção ao capital estrangei- 

	

reta para presidente, em 	ro e abrir condições pa- 
1989, por exemplo. 	ra o desenvolvimento 

	

Na verdade, antes do 	tecnológico do país. 
fim de uma transição, a São tantas as ambi-
de natureza política e ções do novo presidente 
institucional, o que Fer- e tão favoráveis as con-
nando Henrique simbo- dições do início do seu 

	

liza é o início de urna 	governo que o maior ris- 

	

outra — a transição das 	co que existe, corno ele 
reformas econômicas. A mesmo disse, é o do su- 

	

agenda das reformas foi 	cesso. 

tão detalhado e pre- 
ciso o discurso de 

despedida do presidente 
eleito Fernando Henri-
que Cardoso no Senado 
que, este sim, merece, 
mais do que o livrinho 
de propostas da campa-
nha.eleitoral, o título de 
Mãos à obra, Brasil. Pe-
la primeira vez, Fernan-
do Henrique diz com 
objetividade o que pre-
tende fazer como presi-
dente da República. 

Antes, dava apenas li-
nhas de atuação, genéri-
cas como qualquer dis-
curso de candidato, e 
cautelosas para não 
atrapalhar a montagem 
do arco de alianças do 
futuro governo. Agora, 
o presidente eleito não 
tem mais as amarras da 
campanha eleitoral, em 
que não podia desagra-
dar a determinadas fai-
xas de eleitores ou cor-
porações, nem a dos 
partidos que o apóiam e 


